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1. INTRODUÇÃO 

 

 O projeto foi realizado com o objetivo de expandir os conhecimentos da área de 

Administração do Capital de Giro e Métodos Quantitativos Estático, a partir da pesquisa 

realizada com dados obtidos da empresa Ambev S/A. 

 As aulas de Administração de Capital de Giro contribuíram para entendermos a 

importância da análise das contas do ativo e passivo circulante, feita a partir do balanço 

patrimonial das empresas como fonte de giro, tal assunto está diretamente ligada à saúde 

de qualquer negócio, como também a tomada de decisões para investimentos. 

 As aulas de Métodos Quantitativos Estático mostraram que é essencial a coleta e a 

organização de informações para facilitar a interpretação de dados obtidos no passado 

ou mesmo para realizar estimativas e hipóteses sobre eventos futuros. 
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2. DESCRIÇÃO DA EMPRESA 

 

 Localizada Rua Dr. Renato Paes de Barros, 1.017 - 4º andar, Itaim Bibi – São Paulo – 

SP. A empresa Ambev S/A foi fundada no dia 1 de julho de 1999, inscrita na Receita 

Federal pelo CNPJ: 07.526.557/0001-00, tendo como sua principal atividade a 

fabricação e distribuição de cervejas, refrigerantes e bebidas não carbonatadas e não 

alcoólicas. Nasceu entre a união da Companhia Antarctica Paulista de São Paulo e a 

Companhia Cervejaria Brahma do Rio de Janeiro. Em 2004 a Ambev, então a quinta 

maior cervejaria do mundo, foi adquirida pela belga Interbrew, na época a terceira 

maior. Mudando o seu nome para InBev passando a ser a maior cervejaria do mundo. 

No Brasil a Ambev domina boa parte do mercado de bebidas, onde também produz e 

distribui a marca Stella Artois, além de ter a licença dos produtos da Pepsi Co.   
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3. PROJETO INTEGRADO 

3.1 ADMINISTRAÇÃO DO CAPITAL DE 

GIRO 

Todos os empresários sabem que a saúde financeira do negócio é fator 

fundamental para a sustentabilidade e crescimento da empresa. 

Quando as finanças não estão alinhadas, uma série de problemas aparece, como 

por exemplo, déficit nas contas, falta de capital para investimentos e a necessidade de 

empréstimos bancários. 

E é neste cenário que surge o conceito de Capital de Giro, que nada mais é que o 

resultado entre o dinheiro que você tem, e o dinheiro que você deve. 

Ou seja, o Capital de Giro pode ser entendido como a quantidade de dinheiro 

que a empresa precisa para operar regularmente. E este recurso financeiro está alocado 

nos estoque, nas contas a receber, no caixa ou na própria conta corrente da empresa. 

3.1.1 CAPITAL DE GIRO 

Existem dois tipos de investimentos que a empresa recebe quando inicia suas 

atividades. Um é conhecido como investimento fixo, que serve para a aquisição de 

máquinas, móveis, prédios, veículos, enfim, para investir em itens do ativo imobilizado. 

O outro é conhecido como Capital de Giro. 

Capital de giro é uma parte do investimento que compõe uma reserva de 

recursos que serão utilizados para suprir as necessidades financeiras da empresa ao 

longo do tempo. Esses recursos ficam nos estoques, nas contas a receber, no caixa, no 

banco, etc. É o conjunto de valores necessários para a empresa fazer seus negócios 

acontecerem (girar). Existe a expressão "Capital em Giro", que seriam os bens 

efetivamente em uso. 

O estoque de uma empresa é formado e mantido em função das necessidades do 

mercado consumidor, portanto, ele está sempre sofrendo mudanças de investimentos, 

seja em tipos de itens ou em quantidades. Quanto maior a necessidade de investimento 

nos estoques, mais recursos financeiros a empresa deverá ter. 
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Nas vendas, quanto mais prazo você oferece ao cliente ou quanto maior for à 

parcela de vendas a prazo no seu faturamento, mais recursos financeiros a empresa 

deverá ter. 

É nos Bancos e no Caixa que fica uma parte dos recursos financeiros disponíveis 

da empresa, ou seja, aquela que a empresa pode utilizar a qualquer tempo para honrar os 

seus compromissos diversos. 

Dependendo do saldo inicial, das entradas e das saídas, pode ocorrer uma falta 

ou uma sobra desses recursos em um momento específico, dia ou semana. Para isto não 

ocorrer, as decisões de compra e as vendas devem ser tomadas com critérios 

estabelecidos. Sempre que uma decisão for tomada, é necessário que seja feita uma 

análise sobre a disposição dos recursos financeiros da empresa para isso. Se for tomada 

uma decisão de compra em excesso ou de dar mais tempo para os clientes nas vendas a 

prazo, a empresa deverá ter uma quantidade maior de dinheiro (recursos financeiros). Se 

esse recurso não existe, a entidade vai precisar utilizar recursos emprestados de bancos, 

de fornecedores ou de outras fontes, o que gerará uma necessidade de pagamentos de 

juros, diminuindo a margem de lucro do negócio.  

Portanto, o Capital de Giro representa os recursos que garantem a sobrevivência 

e pleno funcionamento de uma empresa dentro de um determinado período. Já a 

Necessidade do Capital de Giro é, justamente, a representação dos valores que são 

necessários para que não falte Capital de Giro na empresa. Ou seja, a NCG é o valor 

mínimo que o negócio precisa ter em caixa para garantir que seus processos continuem 

funcionando. 

Para saber como calcular a necessidade de Capital de Giro (NCG) de uma 

empresa, basta somar os Ativos Circulantes (Investimentos) e reduzir os Passivos 

Circulantes (Fonte de Recursos).  

CGL = AC – PC 

 

AC (Ativo Circulante Operacional) 

- Corresponde aos direitos da empresa oriundos das atividades operacionais tais como: 

clientes, estoques, ICMS a recuperar, adiantamentos a fornecedores, despesas 

operacionais antecipadas, entre outros. 
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PC (Passivo Circulante Operacional) 

- Corresponde às obrigações da empresa oriundas das atividades operacionais da 

empresa, tais como: salários a pagar, ICMS a recolher, duplicatas a pagar, provisões 

para IR, entre outras.  

Sabendo disso, a partir de dados obtidos do último exercício da empresa Ambev 

S/A temos os resultados dos respectivos cálculos de Capital de Giro e sua necessidade 

na organização: 

 

Podemos perceber que a necessidade do Capital de Giro da empresa Ambev S/A 

no ano de 2018 foi de R$501.235 revelando que a organização está com superávit de 

capital de giro, não necessitando recorrer a bancos ou outras fontes de recursos. 

Se a organização apresentasse uma situação em que o resultado do cálculo de 

NCG seja negativo, será preciso a busca por empréstimos. O que vem com juros altos e 

longos prazos. Em alguns casos mesmo que a NCG esteja positiva, não quer dizer algo 

bom. A empresa pode não estar no vermelho, mas também pode não estar crescendo 

como o esperado.  

Um resultado positivo no cálculo da NCG abre espaço para novos 

investimentos. Basta identificar em que área será mais rentável e, se ela se encaixa na 

área de conhecimento.  

25.329.605
24.828.370

501.235

NCG - AMBEV S/A 2018

Ativo Circulante

Passivo Circulante

NCG
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3.1.2 ANÁLISE DO ENDIVIDAMENTO  

O Índice de Endividamento Geral, ou apenas EG, é utilizado como um indicador 

financeiro na análise do endividamento da empresa. De maneira geral, ele mede a 

proporção do endividamento da companhia em relação ao total do seu ativo, ou, em 

outras palavras, o quanto dos ativos da empresa está financiado por terceiros. 

Para calculá-lo, divide-se o total da dívida (de curto prazo e longo prazo) pelo 

total do ativo. Logo, a fórmula do Índice de Endividamento Geral é:  

EG = (Capital de terceiros / Ativos totais) x 100 

Como o esse índice apenas indica, mas não determina a saúde financeira de uma 

companhia, é preciso analisar o índice de endividamento junto com alguns outros 

aspectos da dívida. Alguns deles são: 

1. O objetivo do endividamento: É importante estar atento para qual fim as dívidas 

foram tomadas com terceiros. Empresas que utilizam do capital de terceiros para 

financiar projetos rentáveis, em geral, não devem ser penalizadas por isso. Por outro 

lado, aquelas que utilizam desse capital para fazer pagamento de dividendos, por 

exemplo, podem estar com a saúde financeira comprometida. 

 

2. O custo da dívida: Um aspecto fundamental para ser analisado é o custo da 

dívida da companhia, ou seja, quais os juros que estão sendo cobrados e a qual 

indexador esses juros estão vinculados. Quanto menor o custo da dívida, melhor. 

 

3. A capacidade de pagamento aos credores: Nesse ponto, é preciso estar atendo ao 

cronograma de amortização da dívida da companhia para saber se ela será capaz de 

honrar com o pagamento das dívidas que possuem com terceiros. Empresas com um 

cronograma de amortização de dívida mais alongado tendem a ter uma saúde financeira 

mais favorável. 

 

4. A dívida dessa empresa comparada à dívida dos seus pares: Alguns setores da 

economia, naturalmente, são mais alavancados que outros. Empresas do setor de 
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siderurgia, por exemplo, normalmente possuem mais dívidas, porque pertencem a uma 

indústria intensiva em capital. Outras companhias, por outro lado, são menos intensivas 

em capital, como as de tecnologia, e por isso possuem menos endividamento. Portanto, 

é importante sempre comparar o EG de uma empresa com este mesmo índice de seus 

concorrentes. 

 

 Capital de terceiros 

 Capital de Terceiros são os recursos externos que as empresas buscam para financiar 

suas atividades, a partir de entidades terceiras, como é o caso dos empréstimos. 

 Pela contabilidade, o capital terceiros é quem forma todo o Passivo Exigível, ou seja, 

as obrigações adquiridas por meio de contratos a crédito, e que são reembolsadas aos 

credores depois de um tempo. 

 Alguns exemplos de passivos que formam o capital de terceiros, além dos empréstimos, 

são os financiamentos e as dívidas a fornecedores. 

 

 O capital que a empresa se financia por meio de terceiros é diferente do Capital 

Próprio, em que ocorrem entradas de capitais por meio de sócios ou acionistas. 

 O primeiro investimento feito pelos sócios, ao iniciar o negócio, é conhecido como 

Capital Social e é este que constitui o Patrimônio Líquido inicial que é utilizado para 

início das atividades. A partir disto, conforme aparecem mais investimentos por parte 

dos sócios ou acionistas, há um aumento de Capital Próprio. 
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 A outra maneira que os administradores buscam capital para investir é por meio dos 

recursos externos, sem envolver novos sócios, é o Capital de Terceiros, com dívidas a 

serem pagas até certo prazo. 

 Apresentado isso, e analisando o endividamento da empresa Ambev S/A tendo como 

base o Balanço Patrimonial do último período obtemos o seguinte resultado:  

 

 

Ativo Circulante: 25.329.605 Passivo Circulante: 24.828.370 

Ativo Não Circulante: 68.796.533 Passivo Não Circulante: 11.750.344 

Total Ativo: 94.126.138 Total Passivo: 36.578.714 

EG = 36.578.714 / 94.126.138 x 100 = 38,86% 

 

Portanto, percebemos que a porcentagem de endividamento da empresa Ambev 

S/A no ano de 2018 foi de 38,36% suas obrigações se concentram principalmente em 

fornecedores, obrigações fiscais, empréstimos e financiamentos. 

 

 

 

 

94.126.138

24.828.370

11.750.344

36.578.714

2018

Índice de Endividamento de Terceiros 
Ambev S/A - 2018

Ativo Total

Passivo Circulante

Passivo Não Circulante

Total Capital de Terceiros
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 Entretanto, antes de determinada empresa optar por realizar um empréstimo é 

necessário estar ciente sobre as cinco maneiras pelas quais a decisão de financiamento 

de uma empresa pode afetar seus fluxos e caixa. É importante observar que não há 

“controle total” sobre nenhuma delas, mas, por meio de diferentes graus de influência 

em cada uma, é possível equilibrar as contas da empresa. 

 

1. Benefícios Fiscais: 

 São um regime especial de tributação baseado nas vantagens que se pode oferecer ao 

contribuinte para facilitar o recolhimento fiscal diante daquilo que seria um regime 

normal de tributação. Um Benefício Fiscal pode ser oferecido em forma de isenção, 

redução de taxas, deduções na coleta normal, amortizações financeiras e outras várias 

medidas fiscais possíveis que também são de natureza tributária. Ou seja, com a redução 

de impostos devidos, consequentemente o fluxo de caixa disponível a ser distribuídos 

aumenta. 

2. Custos da dificuldade financeira: 

 Uma perspectiva popular ao escolher o nível adequado de endividamento enfoca a 

decisão como um dilema entre as vantagens fiscais e os diversos custos incorridos pelas 

empresas quando assumem dívida em excesso. 
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 Coletivamente, tais custos são conhecidos como custos de dificuldades financeiras. 

Segundo esse enfoque, os benefícios fiscais do endividamento, mas, com o aumento da 

divida, os custos de dificuldades financeiras aumentam até superar esses benefícios. O 

nível mais adequado de endividamento, portanto, envolve uma comparação entre custos 

e os benefícios opostos. 

 Os custos de dificuldades financeiras são mais difíceis de quantificar do que os 

benefícios fiscais, mas não menos importantes para as decisões de financiamento. Tais 

custos ocorrem pelo menos de três maneiras: 

- Custo de Falência: 

O custo esperado da falência é igual à probabilidade de que a falência ocorra 

multiplicada pelos custos que seriam incorridos se ela verificasse. Tal problema do 

financiamento por divida agressiva é que os níveis crescentes de endividamento 

aumentam a possibilidade de que a empresa seja incapaz de honrar suas obrigações 

financeiras. 

- Custos Indiretos: 

 Além dos custos diretos de falência, um aumento da probabilidade de que ela venha a 

acontecer faz as empresas muitas vezes incorrerem em diversos custos indiretos mais 

sutis. Tais custos são particularmente incômodos porque podem reforçar uns aos outros, 

criando uma reação em cadeia em que um custo alimenta-se de outro. Internamente, eles 

incluem a perda de oportunidade de lucro por causa da redução de investimento, 

pesquisa e desenvolvimento, e do esforço de marketing por parte da administração de 

poupar caixa. Externamente, incluem vendas perdidas e maiores custos operacionais. 

- Conflitos de Interesses: 

 Administradores, proprietários e credores de empresas sadias costumam compartilhar 

um mesmo objetivo: ver a empresa prosperar. Quando uma empresa enfrenta 

dificuldades financeiras, contudo, essa harmonia pode desaparecer, enquanto as diversas 

partes começam a se preocupar mais consigo mesmas do que com a empresa. Os 

conflitos de interesses resultantes são uma terceira fonte em potencial de custos do 

financiamento agressivo por divida. 
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3. Flexibilidade 

A estratégia de flexibilidade financeira pode ser entendida como um investimento em 

uma folga na estrutura de endividamento tal que o endividamento assumido seja inferior 

ao ótimo, com o intuito de tirar proveito de possíveis oportunidades de investimento. Já 

o conceito de flexibilidade financeira é a preocupação de que a decisão atual não ponha 

em perigo as opções de financiamento futuras. 

4. Sinalização para o mercado 

 A sinalização de mercado é um importante mecanismo pelo qual os agentes 

econômicos podem lidar com os problemas de seleção adversa em uma transação 

econômica. Neste caso, a parte detentora de informação privada enviará um sinal por 

meio de uma ação que seja observável pela parte oposta, sinalizando de modo crível a 

qualidade e o valor de seu produto ou serviço. 

5. Incentivos à administração: 

Os administradores gozam de autonomia em relação aos proprietários. A separação 

entre propriedade e controle permite que os administradores cedam às suas preferencias 

pessoais no que se refere nas coisas como reter lucros em vez de devolvê-los aos 

proprietários, buscar crescimento à custa da lucratividade e aceitar um desempenho 

satisfatório em vez da excelência. 
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3.2 MÉTODOS QUANTITATIVOS 

ESTATÍSTICOS 

Para um Executivo ou profissional nas áreas empresariais, raciocinar 

estatisticamente nos dias de hoje é tão necessário quanto à habilidade de comando. Com 

a evolução das informações nas empresas, a questão que se coloca hoje não se refere 

mais à sua escassez e, mas como ler e interpretar as informações disponíveis. As 

necessidades atuais estão requerendo: Identificar situações problemáticas através de 

analise de clima organizacional; Utilizar a montante de dados armazenados nos 

computadores de suas empresas para entender melhor o que acontece em seus negócios 

e melhorar a qualidade de suas decisões; Entender o comportamento das vendas de 

produtos ou serviços; Identificar causas de defeitos ou motivadoras da baixa qualidade e 

entender o comportamento dos clientes frente à empresa e aos seus produtos. 

Portanto, diante da necessidade de tomada de decisões diante de incertezas do 

mundo empresarial, coloca-se a Estatística como ferramenta importantíssima, talvez a 

que possa trazer melhores contribuições aos administradores ao lidarem com 

informações e com os mais diversos problemas encontrados nesse universo. 

Não é então de se surpreender que a Estatística seja largamente aplicável em 

praticamente todas as áreas das mais diversas atividades econômicas/ empresariais e 

utilizadas na obtenção de conclusões válidas e na tomada de decisões razoáveis 

baseadas em análise e interpretação de dados. 
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3.2.1 MÉDIA, MEDIANA E MODA 

Média, moda e mediana são medidas obtidas de conjuntos de dados que podem 

ser usadas para representar todo o conjunto. A tendência dessas medidas é resultar em 

um valor central. 

 Média: é calculada a partir do somatório de valores de determinados elementos 

dividido pela quantidade de elementos somados.  

Exemplo: Em uma empresa do ramo alimentício, os funcionários do departamento de 

Qualidade notaram que nos últimos cinco meses obtiveram as seguintes porcentagens de 

produtos com defeito:  

- Mês um: 2,5% 

- Mês dois: 3,2% 

- Mês três: 1,8% 

- Mês quatro: 2,0% 

- Mês cinco: 4,1% 

 Calcule a porcentagem média dos produtos com defeitos referentes aos meses acima? 

 Média = 2,5% + 3,2% + 1,8% + 2,0% + 4,1% = 13,6% = 2,72% 

                                           5                                     5 

 Resposta: Portanto, a média de produtos com defeitos é de 2,72%. 

 

Mediana: Dada uma sequência de valores ordenados em ordem crescente ou 

decrescente, a mediana é o valor central dessa sequência. Caso haja dois valores 

centrais, a mediana é dada pela média aritmética deles. 

Exemplo: No departamento de Finanças de uma empresa multinacional conta com sete 

pessoas atuando, e cada um dos sete tem o seguinte tempo de casa trabalhando na 

empresa: 3 anos, 1 ano, 7 anos, 4 anos, 9 anos, 6 anos e 11 anos. 

Calcule a mediana dos dados apresentados? 

                 1, 3, 4, 6, 7, 9, 11 
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Resposta: A mediana do tempo de casa trabalhando na empresa do Departamento de 

Finanças é 6. 

 

 Moda: Quando dizemos que uma roupa está na moda é porque muitas pessoas 

estão usando essa roupa. Na Estatística, não é muito diferente. Dado um conjunto de 

valores, a moda é o número que mais se repete. 

Exemplo: Em uma companhia de Engenharia Civil foi contratado nove estagiários para 

atuar em diferentes cidades, suas idades eram: 22, 20, 19, 19, 21, 20, 23, 20, 18, 20. 

 Calcule a moda das idades dos estagiários?  

  18, 19, 19, 20, 20, 20, 20, 21, 22, 23. 

Resposta: A moda das idades dos estagiários da companhia de Engenharia Civil é de 20 

anos. 

 Amostragem linha de crédito pessoal consignado privado – Pessoa Física – 

Caixa Econômica Federal 

 

 

 

 A partir das informações apresentadas no gráfico, referente às taxas de empréstimo 

consignado privado de pessoa física do Banco Caixa Econômica Federal, obtivemos os 

seguintes dados: 

2,06
2,28

2,02 2,06
1,92

1,52 1,59

0

0,5

1

1,5

2

2,5

Taxas empréstimo consignado PF -
Caixa Econômica Federal (% a.m.)
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Média:  

               2,06           2,28          2,02          2,06          1,92         1,52          1,59 

05/2019 - 06/2019 – 07/2019 – 08/2019 – 09/2019 – 10/2019 – 11/2019 

13,45 / 7 = 1,92 

A taxa média de juros dos períodos computados é de 1,92. 

 

Mediana: 

1,52          1,59          1,92         2,02         2,06         2,06         2,28           

10/2019 – 11/2019 – 09/2019 – 07/2019 – 08/2019 – 05/2019 – 06/2019  

A mediana entre os períodos analisados é 2,02. 

 

 

Moda: 

1,52          1,59          1,92         2,02         2,06         2,06         2,28           

10/2019 – 11/2019 – 09/2019 – 07/2019 – 08/2019 – 05/2019 – 06/2019  

A moda entre os períodos é de 2,06. 
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 Taxa SELIC 

 A Selic é a taxa básica de juros da economia no Brasil, utilizada no mercado 

interbancário para financiamento de operações com duração diária, lastreadas em 

títulos públicos federais. A sigla SELIC é a abreviação de Sistema Especial de 

Liquidação e Custódia. 

 Essa sigla nada mais é que um sistema computadorizado utilizado pelo governo, a 

cargo do Banco Central do Brasil, para que haja controle na emissão, compra e venda 

de títulos. 

 A Taxa Selic é obtida pelo cálculo da taxa média ponderada dos juros praticados pelas 

instituições financeiras. Segue o gráfico representando a taxa em diferentes períodos: 

 

 

Média: 

               0,54          0,52          0,54          0,50         0,46            0,48         0,30 

05/2019 – 06/2019 – 07/2019 – 08/2019 – 09/2019 – 10/2019 – 11/2019 

3,34 / 7 = 0,48 

A taxa média entre os períodos é de 0,48. 

 

  

0,54
0,52

0,54
0,5

0,46
0,48

0,3

0

0,1

0,2

0,3

0,4

0,5

0,6

mai/19 jun/19 jul/19 ago/19 set/19 out/19 nov/19

Taxa Selic - 2019
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Mediana: 

                0,30          0,46           0,48        0,50          0,52          0,54           0,54 

11/2019 – 09/2019 – 10/2019 – 08/2019 – 06/2019 – 07/2019 – 05/2019 

 

A mediana entre os períodos analisados é de 0,50. 

 

 

Moda:  

0,30          0,46           0,48        0,50          0,52          0,54           0,54 

11/2019 – 09/2019 – 10/2019 – 08/2019 – 06/2019 – 07/2019 – 05/2019 

A moda entre os períodos é de 0,54. 

 

 Em comparação tendo como base à taxa SELIC mensal, a taxa de juros de empréstimo 

consignado da Caixa Econômica Federal é superior, podendo assim concluir que as 

taxas dos períodos analisados do mesmo são mais caras. 
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3.2.2 NÍVEIS DE CONFIANÇA 

Níveis de Confiança é uma estimativa de um intervalo utilizado na estatística, 

que contém um parâmetro populacional. Esse parâmetro de população desconhecido é 

encontrado através de um modelo de amostra calculado a partir dos dados recolhidos. 

Exemplo: a média de uma amostra recolhida x̅ pode ou não coincidir com a 

verdadeira média populacional μ. Para isso, é possível considerar um intervalo de 

médias amostrais onde esta média populacional possa estar contida. Quanto maior este 

intervalo, maior a probabilidade de isso ocorrer. 

O intervalo de confiança é expresso em porcentagem, denominadas por nível de 

confiança, sendo 90%, 95% e 99% as mais indicadas. O intervalo de confiança é 

importante para indicar a margem de incerteza (ou imprecisão) frente a um cálculo 

efetuado. Esse cálculo usa a amostra do estudo para estimar o tamanho real do resultado 

na população de origem. 

Quando uma característica estatística que está sendo medida (como renda, QI, 

preço, altura, quantidade ou peso) é numérica, na maioria dos casos estima-se encontrar 

o valor médio para a população. 

Assim, procura-se encontrar a média populacional (μ) usando uma média de 

amostra (x̅), contando com uma margem de erro. O resultado desse cálculo é chamado 

de intervalo de confiança para a média da população. 

Quando o desvio padrão da população é conhecido, a fórmula para um intervalo 

de confiança (IC) para uma média populacional é: 

 

 

  



   

 
21 

Abaixo segue os valores representados pelo escore z*: 

 

 

 Aplicando a fórmula IC nos níveis de confiança da tabela acima e dos dados 

obtidos da taxa de juros do Banco Caixa Econômica Federal e taxa SELIC, temos os 

seguintes resultados:  

Média: 

Z x       σ 

  √ n 

 

                       90% x 0,48          = 10% 

               1,92 

Mediana:  

Z x       σ 

  √ n 

 

                       90% x 0,50          = 10% 

               2,02 

Moda: 

Z x       σ 

  √ n 

 

                       90% x 0,54          = 10% 

               2,06 
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Média: 

Z x       σ 

  √ n 

 

                       95% x 0,48          = 12% 

               1,92 

Mediana:  

Z x       σ 

  √ n 

 

                       95% x 0,50          = 12% 

               2,02 

Moda: 

Z x       σ 

  √ n 

 

                       95% x 0,54          = 11% 

               2,06 
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Média: 

Z x       σ 

  √ n 

 

                       99% x 0,48          = 16% 

               1,92 

Mediana:  

Z x       σ 

  √ n 

 

                       99% x 0,50          = 16% 

               2,02 

Moda: 

Z x       σ 

  √ n 

 

                       99% x 0,54          = 15% 

               2,06 
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4. CONCLUSÃO 

 

Com base nas pesquisas realizadas podemos concluir que para uma empresa se 

manter solidas e eficaz no mercado é essencial administrar o capital de giro e o 

endividamento da empresa, ou seja, significa avaliar o momento atual, as faltas e as 

sobras de recursos financeiros e os reflexos gerados por decisões tomadas em relação a 

compras, vendas e à administração do caixa. 

Logo, a administração do capital de giro resulta numa administração adequada 

das contas que nela contém, que a conta a receber se dá a partir de políticas de 

marketing, que por sua vez possibilita as vendas e se transformem em dinheiro num 

curto prazo, para que não fique em seu estoque estagnado. O endividamento ocorre pela 

falta de atenção e dedicação pela má administração. Para que se possa gerar uma 

finança estável e que mantenha a longevidade da empresa é necessário cumprir com as 

obrigações do passivo circulante.  

A Estatística é uma ferramenta indispensável para qualquer profissional que 

necessita analisar informações em suas tomadas de decisões diárias. Atualmente, o 

ambiente que rodeia as decisões de carácter financeiro ou de gestão tendem a ser cada 

vez mais exigentes. Visto que, os administradores necessitam de tomadas de decisões 

rápidas, precisas e eficazes.  

Portanto, podemos perceber que a empresa escolhida Ambev S/A apesar da 

organização passar por cenários desfavoráveis à organização estava preparada para 

contornar esses imprevistos e continuar estruturada no mercado, pois ao contrário 

poderia coloca-la em risco. Obtendo em 2018 a porcentagem de endividamento de 

38,36%, suas obrigações se concentram principalmente em fornecedores, obrigações 

fiscais, empréstimos e financiamentos.  
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ANEXOS 

 Balanço Patrimonial – Ativo 2018 
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 Balanço Patrimonial – Passivo 2018 

 

 

Imagem com os dados 
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